
Secretário de Bush 
BRASÍLIA — O apoio do Governo 

americano à tentativa brasileira de 
chegar a um acordo provisório com 
o Fundo Monetário Internacional 
(FMI) será um dos pratos principais 
do almoço de hoje do Ministro da Fa-
zenda, Mailson da Nóbrega, com o 
Secretário Adjunto do Departamento 
do Tesouro dos Estados Unidos, Da-
vid Mulford. Mailson não conta com 
o acesso do Brasil ao Plano Brady 
durante os sete meses que restam do 
Governo Sarney, devido à impossibi-
lidade de adotar um programa de 
ajustamento econômico de longo 
prazo, mas sabe da força do Estados 
Unidos no Banco Mundial (Bird), on-
de são o maior acionista, e no FMI. 

Mulford chegou ontem ao Rio, vin-
do da Argentina, e ficará no Brasil  

chega hoje ao País 
até sábado, quando seguirá para o 
Chile. Nestes poucos dias, cumprirá 
uma agenda cheia. Hoje, toma café-
da-manhã com empresários no Rió, 
antes do almoço com Mailson. Ele 
também vai se encontrar com o Mi-
nistro do Planejamento, João Batista 
de Abreu, e na sexta-feira tem aú-
diência com o Presidente Sarney. 

Há várias versões com relação à 
visita de Mulford ao Brasil. Fontes 
da área econômica asseguram que 
ele vem por iniciativa .propria, con-
trariando a sua própria assessoria, 
que considera o momento inadequa-
do porque o Plano Brady (de redução 
da dívida externa) é inacessível ao 
Brasil em 1989. Outros informam 
que o convite partiu do próprio Mi-
nistro da Fazenda. 


